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            I - OBJETIVOS GERAIS. 


       Que o C.E.C. através dos seus DEPARTAMENTOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CULTURAL e ESPIRITUAL, tenha condições de: 


       1 – trabalhar pela renovação social, depois de conseguir que cada um dos seus freqüentadores se interesse pela própria reforma íntima;


       2 – levar a consolação à todos os corações, sem enxugar lágrimas, mas, indo mais fundo, arrancando as causas das lágrimas, através do estudo e prática da Doutrina Espírita;


       3 - “tocar o coração” dos frequentadores, para que todos se interessem em desenvolver o amor e o conhecimento e consigam, cada vez, com mais eficiência, resolver seus problemas da vida, sem perder o equilíbrio;

       4 – ser um espaço de todos, onde ninguém seja excluído pela sua cor, etnia, preferência afetiva ou sexual, por seu nível econômico ou de instrução, por sua condição física ou mental, onde também não criamos ídolos, onde ninguém é superior, nem especial, onde ninguém dá  aconselhamentos, onde não encontramos pessoas com voz e postura de anjo, mas pelo contrário, todas se colocam como espíritos devedores, se esforçando por melhorar, procurando participar das festas, shows e eventos beneficentes para melhorar a amizade, a fraternidade, formando uma família onde todos são irmãos, arrecadando verba para o trabalho da Assistência Social e aproveitando sempre as oportunidades para divulgar os conceitos básicos da doutrina espírita.   
        5 - lembrar a baliza de Kar​dec: “trabalho, solidariedade e to​lerância”. 

     II – METAS - QUE ATÉ O FIM DE 2010 TODOS OS:


      1. CONSELHEIROS, DIRETORES E TRABALHADORES SE ENGAGEM NA CAMPANHA DE:

  a)novos associados contribuintes ou inscritos;

   b) alimentos, roupas e utensílios para a assistência social e bazar beneficente;

    c) madrinhas e padrinhos para as crianças das famílias de baixa renda;
    d) divulgação e participação efetiva em todas festas-shows beneficentes, pinturas mediúnicas e palestras que puder;

      2. CONSELHEIROS, DIRETORES E TRABALHADORES se preocupem em orientar  a todos  sobre a importância do recolhimento, disciplina, responsabilidade, da pureza doutrinária em qualquer tipo de trabalho que realize, no dia a dia, no c.e.c.  e fora dele.

     3. CONSELHEIROS, DIRETORES E TRABALHADORES se preocupem em colaborar para que o c.e.c. se torne a casa de todos que devem conviver como irmãos queridos .
     4. ASSOCIADOS e TRABALHADORES conheçam os conceitos básicos da doutrina, cuidando sempre de exemplificar com recolhimento, disciplina, responsabilidade, preocupados com a pureza doutrinária em qualquer tipo de trabalho que realize, no dia a dia, no C.E.C.  e fora dele.

      5. ALUNOS DO CURSO BÁSICO EM DIANTE, tenham condições de conhecer, discutir e PRATICAR os conceitos básicos da doutrina e do Evangelho de Jesus;
       6. FREQUENTADORES de baixa renda possam ser assistidos socialmente, espiritualmente e que conheçam, discutam e pratiquem os conceitos básicos da doutrina e do Evangelho de Jesus;       

       7. FAMILIARES de baixa renda que tiverem filhos de seis a dez anos, que nos procurarem, que estejam necessitadas de ajuda, independentemente da religião que professam, possam ser cadastradas, visitadas e assistidas, socialmente mas também que recebam as orientações para que estudem , trabalhem,convivam com respeito e amor, eduquem seus filhos, etc.
         8. FILHOS, ALFABETIZADOS QUE FREQUENTAM AS AULAS DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL conheçam, discutam e pratiquem os principais conceitos básicos da doutrina e do Evangelho de Jesus;

        9. FILHOS NÃO-ALFABETIZADOS QUE FREQUENTAM AS AULAS DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL conheçam os conceitos básicos da doutrina e do Evangelho de Jesus;

III - ESTRATÉGIAS:

1 – Discussões dos conceitos e temas espíritas em reuniões, depoimentos em aulas, festas, discussões de vídeos.
IV - RECURSOS:

1 – Aulas com imagens em VÍDEOS E DVDS;

2 – SIMULAÇÕES E TEATRINHOS.

3 – MÚSICAS RELACIONADAS COM OS TEMAS;

V – AVALIAÇÃO E CRÍTICAS:

Todos os trabalhos deverão ser avaliados, por escrito, através da auto-avaliação e a cada seis meses, pela equipe dirigente;

DIRETORIA DO CENTRO ESPÍRITA DA CONSOLAÇÃO  Mandato:  01 / MARÇO / 2010  A  31 / MARÇO / 2013.

DIRETOR PRESIDENTE :

RAFAEL COLACIOPPO NETO

DIRETOR VICE PRESIDENTE :

MARCELO AUDI

           1º DIRETOR SECRETÁRIO:

PAULO ROBERTO AFFONSO DE CASTRO

Responsável pelo treinamento e atuação de Dirigentes, Expositores e pelo planejamento de todos os cursos e pela secretaria.
2º DIRETOR SECRETÁRIO:

ROSELI FELIZARDO

Colaboradores da Secretaria:

Responsável pela Livraria:

RAFAEL COLACIOPPO NETO
Colaboradores:
Responsável pela Biblioteca Circulante:
RAFAEL COLACIOPPO NETO
Colaboradores:

Responsável pela Recepção:
RAFAEL COLACIOPPO NETO
Colaboradores:
Responsável pelas Palestras: 

RAFAEL COLACIOPPO NETO
Responsável pelas Festas:

MARIA HELENA DE LIMA E SUELI FELIZARDO

 Responsável pelos Shows: MARIA HELENA DE LIMA E SUELI FELIZARDO

Responsável pela Divulgação dos Eventos (palestras, festas, shows,etc) do C.E.C.:

MARIA HELENA DE LIMA E ISIDORO JESUS FONSECA

1º DIRETOR TESOUREIRO:

ISIDORO JESUS FONSECA

Responsável por todas as contas, dos associados, Festas, Shows, etc.
Responsável pelo Bazar Beneficente:
MARIA HELENA DE LIMA
Colaboradores do Bazar Beneficente: 
2º DIRETOR TESOUREIRO:

MARIA HELENA DE LIMA

2º Responsável por todas as contas, dos associados, Festas, Shows, Bazar, etc 

DIRETOR DE MANUTENÇÃO

ISIDORO JESUS FONSECA

CONSELHO FISCAL

MARIA AUGUSTA FERREIRA MOURA LAUGHTON
RENATO LEME

DIRETORES DE DEPARTAMENTOS
Diretor do Departamento de Assistência Social 
Roseli Felizardo

Vice-Diretor do Departamento de Assistência Social:
Sueli Felizardo
Diretor do Departamento de Assistência Espiritual:
Yara Caldas

O DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL se subdivide em seis secções:

1 - Secção de Atendimento Fraterno, Preleções e passes.

a) Dirigente das Preleções: 
Emílio Ribeiro

b) Dirigente do atendimento Fraterno: Yara Caldas

e Claudionor Teixeira

c) Dirigente da Assist.Espiritual na 2ªFeira:           RAFAEL COLACIOPPO NETO e EMÍLIO RIBEIRO
d) Dirigente da Assist.Espiritual na 3ªFeira:  Yara Caldas.
e) Dirigente da Assist.Espiritual na 5ªFeira: 
 RAFAEL COLACIOPPO NETO e Claudionor Teixeira

f) Dirigente da Assist.Espiritual no Sábado: Paulo R. Affonso Castro.
2 – COLEGIADO DE MÉDIUNS: procede a análise das fichas preenchidas, através dos mentores que se manifestam através das médiuns, podendo haver mensagens psicografadas e algumas recomendações para a pessoa. RESPONSÁVEL: RAFAEL COLACIOPPO NETO
3 – DESOBSESSÃO: nos casos de tratamentos espirituais mais graves, quando há necessidade de doutrinar o espírito obsessor.

Dirigente da Desobsessão 4ª Feira: Yara Caldas

4 – SAMARITANOS: atendimento na casa da pessoa que não pode vir receber o passe. Responsável:  RAFAEL COLACIOPPO NETO
5 – Evangelho no Lar: instruções dadas nas preleções para que as pessoas realizem o evangelho no lar e em alguns casos a ida de orientadores nas primeiras reuniões; Responsável: RAFAEL COLACIOPPO NETO
6 – Intercâmbio mediúnico: trabalho de coletar todas as mensagens e informações do Plano Espiritual, digitar e arquivar: RAFAEL COLACIOPPO NETO
RECEPÇÃO

As boas vindas e primeiras orientações, dadas pelo trabalhador recepcionista, deverá esclarecer aos visitantes tudo o que puder sobre o Centro Espírita, sobre o ___ntos espirituais festam atrav
























































































 passe e mais tarde, se desejarem, a entrevista no atendimento fraterno para receber, se for necessário, o tratamento espiritual, exceto nos casos de urgência, quando o atendimento fraterno é realizado logo na primeira vez. 
POR ISSO, PROIBIMOS O ATENDIMENTO FRATERNO NA RECEPÇÃO, na sala de preleção e na câmara de passes.

O trabalhador deve entender que a pessoa não pode entrar numa casa espírita e passar desperce​bida. 
O visitante ou freqüentador, não pode ser um anônimo, um ilustre desconhecido. Para tanto, é necessário que o trabalhador mantenha o pequeno espaço da recepção sempre livre, nunca permitir que ocupem o local formando uma roda de conversas, num bate-papo fora de hora e de lugar. 
O nosso trabalhador recepcionista, deverá atender também a venda de livros, anotações para se encomendar novos livros escolhidos através do catálogo da distribuidora, estabelecendo um prazo para quem encomendar e receber os valores da mensalidade dos sócios.

NÃO SE ORIENTA SOBRE O EVANGELHO NO LAR NA RECEPÇÃO.

A ORIENTAÇÃO DEVE SER FEITA NA PRELEÇÃO.

O trabalhador recepcionista, deverá atender também o empréstimo de livros,
anotando nas fichas pedindo livros novos, que deverão ser os mais pedidos. 
Planejamento do Depto. de Assistência Cultural –
1º DIRETOR: 
PAULO ROBERTO AFFONSO DE CASTRO

2º DIRETOR: 
RENATO LEME
          Nas aulas, os alunos experimentam esperança, seus pensamentos tornam-se mais claros, os sentimentos mais elevados e as preces mais respeitosas e produtivas. 

VEJAMOS O QUE DIZ Allan Kardec, No LIVRO Viagem Espírita, escrito em 1862, SOBRE OS Cursos espíritas:
Há algum tempo constituíram-se alguns grupos, de especial caráter, e cuja multiplicação entusiasticamente desejamos encorajar. São os denominados grupos de ensino. Para essa atividade não se tem necessidade de ser orador mas de alguém capacitado a dar explicações despretensiosas do ponto de vista da eloqüência, mas que estejam ao alcance de toda gente.

OBJETIVOS PROPOSTOS:
que os expositores tenham condições de:

I – levar a consolação à todos os corações, sem enxugar lágrimas, mas indo mais fundo e arrancando as causas das lágrimas, através do conhecimento da doutrina;

II - “tocar o coração” dos alunos, para que todos se equilibrem cada vez mais, através do conhecimento que vão adquirindo e do amor que sentem uns pelos outros, através da convivência e estudo nos cursos de:

1 – Evangelização Infantil para crianças não alfabetizadas.
2 - Evangelização Infantil para crianças alfabetizadas.

3 - Evangelização para os pais da Assistência Social.
4 - Espiritismo Básico 5 – Educação Mediúnica

6 – Aprendizes do Evangelho

7 – Expositor e Divulgador espírita

II - METAS:

1 - Que os alunos, de cada curso, tenham condições de: 
a) conseguir assimilar os conceitos básicos abordados e sintam alívio e esperança;

b) tornar seus pensamentos mais claros, os sentimentos mais elevados e as preces mais respeitosas e produtivas. 

III - CONTEÚDO:
Os especificadas nos planejamentos dos diversos cursos;

Nas férias de julho e de janeiro, sempre é ministrado o programa de um livro para ser comentado e discutido, porém, nunca lido, pois é totalmente anti-pedagógico a leitura de um livro, ou de partes dele, na aula. PIOR AINDA, QUANDO O ALUNO NÃO SABE LER CORRETAMENTE, COME PALAVRAS, PULA LINHAS, GAGUEJA, ETC.

IV – ESTRATÉGIAS:
UMA EQUIPE DIRIGENTE EFICIENTE formada por um expositor, um dirigente e o Médium,  que deverão observar o desenvolvimento dos alunos, suas necessidades, orientando-os sempre.


           O Dirigente deve dirigir as aulas, acompanhando e mantendo o tempo estipulado para cada parte da aula, iniciando com a preparação do ambiente e recrutando alunos ou indicar membros da equipe para efetuarem, prece de abertura, vibrações e prece de encerramento, evitando, através de repetidas orientações, as  preces e vibrações recitadas, depressivas,  demoradas e repetitivas.


                   O Expositor deve expor a matéria em cada aula, cuidando para não se desviar dos temas, do programa e principalmente abstendo-se de colocar opiniões pessoais que conflitam com os conceitos de consenso geral da Doutrina Espírita. Responder aos alunos de forma amável e objetiva, não permitindo perguntas fora do tema da aula. No caso da impossibilidade de uma resposta segura, esclarecer o aluno que irá pesquisar o assunto e responderá oportunamente.

                O Expositor prepara as aulas e as ministras em pé, sem ler o livro, nem fichas, nem resumos, apenas esquemas ou desenhos na lousa ou em mídias de dvds, ou vídeo, questionando o tempo todo os alunos para que participem e motivando as aulas com discussões, esclarecimentos, músicas sobre os temas estudados e correção e discussões das questões dos questionários, provas e livros de férias, que, apenas nestes casos, poderão ter a participação do expositor sentado e acompanhando pelo livro.

           2) Somente e tão somente nos meses de janeiro e julho, faremos a discussão e comentário dos capítulos dos livros de férias selecionados pela diretoria do C.E.C que deverão ser previamente lidos por todos os alunos e apresentados em aulas, por determinados alunos que farão um comentário resumido da história, sem abrir o livro, valendo-se do seu resumo e do seu comentário, num tempo possível para que todo o livro seja encerrado no tempo hábil

V - RECURSOS: 

a) Uso de lousa, aparelho de som, de DVD, de TV, de computador, música e simulações;

VI - AVALIAÇÃO:

         Realizada por auto-avaliação, através dos questionários, provas e atitudes comportamentais
CURSOS BÁSICOS

OBJETIVOS PROPOSTOS :

Que os alunos tenham condições de:

a) Entender, assimilar e dar explicações claras sobre os conceitos básicos da doutrina, aos interessados em geral.

b) cuidar do próprio equilíbrio mental e espiritual através do tratamento espiritual e do entendimento obtido nesse curso;

METAS A SEREM ATINGIDAS ATÉ O FINAL DO PRIMEIRO SEMESTRE:

Que os alunos tenham condições de:

a) Serem mais alegres e confiantes pelo entendimento de que o Pai Celestial governa todo o Universo e que a justiça divina é perfeita;

b) Entender os conceitos básicos da doutrina, principalmente a Lei da Reencarnação e a consolação que esses conceitos podem trazer à todos.

c) Realizar o tratamento espiritual, se esforçando ao máximo e procurando o equilíbrio mental e espiritual;

d) Sentir a necessidade de realizar a REFORMA ÍNTIMA, através do entendimento obtido nesse curso.

e) perceber a necessidade de desenvolver ao derredor de si mesmos uma pequena paz, luz e equilíbrio e parar de pedir a paz de Jesus, entendendo que a paz e a luz de Jesus são conquistas d’Ele. 

LIVROS ADOTADOS : 
PREPARATÓRIO PARA O CURSO BÁSICO DA FEESP;

BÁSICO 1º ANO, FEESP;

BÁSICO 2º ANO, FEESP;

 LIVRO DE FÉRIAS : OS CONSTANTES DA RELAÇÃO DO CEC, SEGUIDOS NA ORDEM.

CONTEÚDO PROGRAMADO:

        Todos os do índice dos livros adotados.
    ESTRATÉGIAS:

UMA EQUIPE DIRIGENTE EFICIENTE formada por um expositor, um dirigente e o Médium,  que deverão observar o desenvolvimento dos alunos, suas necessidades, orientando-os sempre.


           O Dirigente deve dirigir as aulas, acompanhando e mantendo o tempo estipulado para cada parte da aula, iniciando com a preparação do ambiente e recrutando alunos ou indicar membros da equipe para efetuarem, prece de abertura, vibrações e prece de encerramento, evitando, através de repetidas orientações, as  preces e vibrações recitadas, depressivas,  demoradas e repetitivas.


                   O Expositor deve expor a matéria em cada aula, cuidando para não se desviar dos temas, do programa e principalmente abstendo-se de colocar opiniões pessoais que conflitam com os conceitos de consenso geral da Doutrina Espírita. Responder aos alunos de forma amável e objetiva, não permitindo perguntas fora do tema da aula. No caso da impossibilidade de uma resposta segura, esclarecer o aluno que irá pesquisar o assunto e responderá oportunamente.

                O Expositor prepara as aulas e as ministras em pé, sem ler o livro, nem fichas, nem resumos, apenas esquemas ou desenhos na lousa ou em mídias de dvds, ou vídeo, questionando o tempo todo os alunos para que participem e motivando as aulas com discussões,  esclarecimentos, músicas sobre os temas estudados e correção e discussões das questões dos questionários, provas e livros de férias, que, apenas nestes casos, poderão ter a participação do expositor sentado e acompanhando pelo livro.

           2) Somente e tão somente nos meses de janeiro e julho, faremos a discussão e comentário dos capítulos dos livros de férias selecionados pela diretoria do C.E.C que deverão ser previamente lidos por todos os alunos e apresentados em aulas, por determinados alunos que 

farão um comentário resumido da história, sem abrir o livro, valendo-se do seu resumo e do seu comentário, num tempo possível para que todo o livro seja encerrado no tempo hábil

               RECURSOS:

b) Uso de lousa, aparelho de som, de DVD, de TV, de música, de computador;

         AVALIAÇÃO: Realizada através de auto-avaliação, dos questionários, provas e atitudes comportamentais 
CURSO PREPARATÓRIO PARA O BÁSICO
Duração de 1 ano

HORÁRIOS :  

SEGUNDA-FEIRA DAS 15H00 às 16H00

DIRIGENTE: RAFAEL COLACIOPPO NETO

EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO 

MÉDIUM : 

SEGUNDA-FEIRA DAS 19H00 às 20H00

DIRIGENTE: RAFAEL COLACIOPPO NETO

EXPOSITORES : RAFAEL COLACIOPPO NETO, EMÍLIO RIBEIRO E PAULO ROBERTO AFFONSO DE CASTRO 

MÉDIUM : RAFAEL COLACIOPPO NETO, EMÍLIO RIBEIRO
TERÇA-FEIRA DAS 19H40 às 20H40
DIRIGENTE: SONIA MARIA EGYDIO DE CARVALHO

EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO 

MÉDIUM : SONIA MARIA EGYDIO DE CARVALHO

QUINTA-FEIRA DAS 18H00 às 19H00

DIRIGENTE: SERGIO I. NUNES

EXPOSITOR : RENATO LEME

MÉDIUM : SERGIO I. NUNES

SEXTA-FEIRA DAS 20H40 às 21H40

DIRIGENTE: SERGIO I. NUNES

EXPOSITOR : CLAUDIONOR TEIXEIRA

MÉDIUM : SERGIO I. NUNES

SÁBADO DAS 17H30 às 19H00

DIRIGENTE: PARANHOS MARCONDES

EXPOSITOR : PAULO ROBERTO AFFONSO DE CASTRO

MÉDIUM : PARANHOS MARCONDES

1º ANO BÁSICO 

Duração de 1 ano:
QUINTA-FEIRA DAS 19H30 às 21H00
DIRIGENTE: ANDRÉIA NUNES

EXPOSITOR : CLAUDIONOR TEIXEIRA
MÉDIUM : ANDRÉIA NUNES

2º ANO BÁSICO
Duração de 1 ano:

TERÇA-FEIRA DAS 18H00 às 19H30
DIRIGENTE: MARIA HELENA DE LIMA

EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO 

MÉDIUM : MARIA HELENA DE LIMA

CURSOS DE EDUCAÇÃO MEDIÚNICA
Duração de 2 anos

OBJETIVOS PROPOSTOS :  


Que os alunos tenham condições de:

a) Entender ASSIMILAR e dar explicações claras sobre os conceitos básicos da doutrina;

      b) cuidar do próprio equilíbrio mental e espiritual através do tratamento espiritual a que deverão ser submetidos continuamente, realizando a REFORMA ÍNTIMA, através do entendimento obtido nesse curso; 

       c) perceber a necessidade de desenvolverem ao derredor de si mesmos uma pequena paz, luz e equilíbrio.
METAS A SEREM ATINGIDAS ATÉ O FINAL DO PRIMEIRO SEMESTRE:


Que os alunos tenham condições de:

a) Serem mais alegres e confiantes pelo entendimento de que o Pai Celestial ama a todos e governa todo o Universo, que Jesus                        governa com eficiência o nosso Planeta Terra e que a justiça divina é perfeita; 

	
	Tempo
	Atividade
	     Executante

	1
	   1’
	Preparação do Ambiente
	Dirigente

	2
	   2’
	             Prece de abertura
	Aluno

	3
	   5’
	Leitura, comentário para meditação e realização da reforma íntima, do livro RESPOSTAS DA VIDA
	Dirigente

	4
	12’
	Discussão das respostas do questionário do capítulo anterior.
	Expositor

	5
	40’
	Exposição didática com esclarecimento de dúvidas  sobre os conceitos apresentados
	Expositor

	6
	4’
	Avisos de Eventos, cursos e assuntos administrativos
	Secretário

	7
	30’
	AULA PRÁTICA; Recomendações para a aula, orientação para relaxamento, desligamento dos problemas do dia a dia, meditação dirigida  e do padrão vibratório dos alunos em geral.
	Dirigente

	8
	3’
	Vibrações
	Aluno

	9
	3’
	Mensagem do Plano Espiritual
	Médium

	10
	2’
	Prece de Encerramento
	Aluno

	11
	1’
	Encerramento da aula
	Dirigente

	11
	17’
	Leitura das psicografias, desenhos, comentários finais e depoimento sobre como estão realizando a Reforma Íntima.
	Todos


b) MANTER o equilíbrio mental e espiritual quando tiverem que enfrentar algum problema; 

LIVROS ADOTADOS : 

1º ANO EDUCAÇÃO MEDIÚNICA - FEESP
2º ANO EDUCAÇÃO MEDIÚNICA - FEESP
CONTEÚDO PROGRAMADO: 

       Os mesmos dos livros.
Orientação de controle do tempo das atividades a serem desenvolvidas:
ESTRATÉGIAS:

UMA EQUIPE DIRIGENTE EFICIENTE formada por um expositor, um dirigente e o Médium,  que deverão observar o desenvolvimento dos alunos, suas necessidades, orientando-os sempre.


           O Dirigente deve dirigir as aulas, acompanhando e mantendo o tempo estipulado para cada parte da aula, iniciando com a preparação do ambiente e recrutando alunos ou indicar membros da equipe para efetuarem, prece de abertura, vibrações e prece de encerramento, evitando, através de repetidas orientações, as  preces e vibrações recitadas, depressivas,  demoradas e repetitivas.


                   O Expositor deve expor a matéria em cada aula, cuidando para não se desviar dos temas, do programa e principalmente abstendo-se de colocar opiniões pessoais que conflitam com os conceitos de consenso geral da Doutrina Espírita. Responder aos alunos de forma amável e objetiva, não permitindo perguntas fora do tema da aula. No caso da impossibilidade de uma resposta segura, esclarecer o aluno que irá pesquisar o assunto e responderá oportunamente.

                O Expositor prepara as aulas e as ministras em pé, sem ler o livro, nem fichas, nem resumos, apenas esquemas ou desenhos na lousa ou em mídias de dvds, ou vídeo, questionando o tempo todo os alunos para que

participem e motivando as aulas com discussões,  esclarecimentos, músicas sobre os temas estudados e correção e discussões das questões dos questionários, provas e livros de férias, que, apenas nestes casos, poderão ter a participação do expositor sentado e acompanhando pelo livro.

           2) Somente e tão somente nos meses de janeiro e julho, faremos a discussão e comentário dos capítulos dos livros de férias selecionados pela diretoria do C.E.C que deverão ser previamente lidos por todos os alunos e apresentados em aulas, por determinados alunos que 

farão um comentário resumido da história, sem abrir o livro, valendo-se do seu resumo e do seu comentário, num tempo possível para que todo o livro seja encerrado no tempo hábil

               RECURSOS:

c) Uso de lousa, aparelho de som, de DVD, de TV, de computador;

         AVALIAÇÃO: 

Realizada através de auto-avaliação, dos questionários, provas e atitudes comportamentais.
1º ANO:
SEGUNDA-FEIRA DAS 16H30 às 18H30

DIRIGENTE: RAFAEL COLACIOPPO NETO

EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO 

MÉDIUM : 

2º ANO:
QUINTA-FEIRA DAS 19H30 às 21H30

DIRIGENTE: ROSELI FELIZARDO

EXPOSITOR : GIANE ZEINER

MÉDIUM : ROSELI FELIZARDO
CURSOS DE APRENDIZES DO EVANGELHO

OBJETIVOS PROPOSTOS :

Que os alunos tenham condições de:

1) REALIZAR A REFORMA ÍNTIMA;

2) ENTENDER E ASSIMILAR SEM ACRÉSCIMOS E OPINIÕES, A DOUTRINA ESPÍRITA E O EVANGELHO DE JESUS.

METAS PROPOSTAS

Que os alunos tenham condições de:

a) ENTENDER e dar explicações claras sobre os conceitos básicos da doutrina, e do evangelho de Jesus.

b) cuidar do próprio equilíbrio mental e espiritual através do tratamento espiritual e REFORMA ÍNTIMA;

LIVROS ADOTADOS: 

Curso Aprendizes do Evangelho da F.E.E.S.P.

CONTEÚDO PROGRAMADO:

Os mesmos do índice dos livros.

ESTRATÉGIAS:

            1) Expositor que prepara as aulas e as ministras em pé, sem ler o livro, nem fichas, nem 

resumos, apenas esquemas ou desenhos na lousa ou em mídias de dvds, ou vídeo, questionando o tempo todo os alunos para que participem e motivando as aulas com discussões, esclarecimentos, músicas sobre os temas estudados e correção e discussões das questões dos questionários, provas e livros de férias, que, apenas nestes casos, poderão ter a participação do expositor sentado e acompanhando pelo livro.


           2) Somente e tão somente nos meses de janeiro e julho, faremos a discussão e comentário dos capítulos dos livros de férias selecionados pela diretoria do C.E.C que deverão ser previamente lidos por todos os alunos e apresentados em aulas, por determinados alunos que farão um comentário resumido da história, sem abrir o livro, valendo-se do seu resumo e do seu comentário, 

TEMPO NECESSÁRIO PARA AS ATIVIDADES DO CURSO 

num tempo possível para que todo o livro seja encerrado no tempo hábil

               RECURSOS:

d) Uso de lousa, aparelho de som, de DVD, de TV, de música e computador;
         AVALIAÇÃO: 

Realizada através de auto-avaliação, dos questionários, provas e atitudes comportamentais 

	
	Tempo
	Atividade
	     Executante

	1
	1’
	Preparação do Ambiente
	Dirigente

	2
	     2’
	            Prece de abertura
	Aluno

	3
	7’
	Comentário dos livros Reforma Íntima e Respostas da Vida
	Dirigente

	4
	11’
	Discussão e esclarecimento das respostas do questionário do capítulo anterior.
	Expositor

	5
	39’
	Exposição didática com esclarecimento de dúvidas  sobre os conceitos apresentados
	Expositor

	6
	10’
	VÍDEO SOBRE A DOUTRINA OU EVANGELHO
	Dirigente

	7
	2’
	Avisos de Eventos, cursos e assuntos administrativos
	Secretário

	8
	5’
	Recomendações para a aula, orientação para o relaxamento, meditação dirigida
	Aluno

	9
	2’
	Vibrações
	Aluno

	10
	2’
	Mensagem do Plano Espiritual
	Médium

	11
	2’
	Prece de Encerramento
	Aluno

	12
	1’
	Encerramento da aula
	Dirigente

	13
	16’
	Comentários finais
	Todos


1º ANO:
SEGUNDA-FEIRA DAS 20H10 às 21H40
DIRIGENTE: PAULO ROBERTO AFFONSO DE CASTRO
EXPOSITOR: RAFAEL COLACIOPPO NETO, 
MÉDIUM : EMÍLIO RIBEIRO

LUCIANA FONTEBASSO BENTO

NORA GUARDA
TERÇA-FEIRA DAS 16H00 às 17H30

DIRIGENTE: RAFAEL COLACIOPPO NETO
EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO MÉDIUM : YARA CALDAS

ELIANA ALMEIDA SANTOS

MARIA DE LOURDES DE AZEVEDO LIMA

SÁBADO DAS 15H30 às 17H00

DIRIGENTE: MARIA LÚCIA TROMBIERI

EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO E MARIA LÚCIA TROMBIERI

MÉDIUM : PARANHOS MARCONDES

2º ANO:
QUARTA-FEIRA DAS 19H30 às 21H00
DIRIGENTE: CLAUDIONOR TEIXEIRA
EXPOSITOR: RAFAEL COLACIOPPO NETO, 
MÉDIUM : CLAUDIONOR TEIXEIRA

ROSELI FELIZARDO
CURSO DO DIVULGADOR EXPOSITOR  ESPÍRITA

DIRIGENTE: PAULO R. AFFONSO DE CASTRO
EXPOSITOR : Rafael Colacioppo Neto
MÉDIUM : Todos os presentes.

HORÁRIO :  19H00 às 21H00 às segundas-feiras.

OBJETIVOS PROPOSTOS :

Que os alunos tenham condições de:

1)REALIZAR A REFORMA ÍNTIMA;
2) DIVULGAR, SEM ACRÉSCIMOS E OPINIÕES, A DOUTRINA ESPÍRITA, conservando a pureza doutrinária;

METAS PROPOSTAS:
Que os alunos tenham condições de:
a) dar explicações claras sobre os conceitos da doutrina, como dirigentes dos diversos cursos e aos interessados em geral.
b) Falar com eficiência sobre os conceitos da Doutrina, nas preleções, que antecedem os passes;
c) realizar boas palestras eficientes de temas importantes da Doutrina Espírita .
d) esclarecer sobre a Doutrina Espírita através de entrevistas ou escrevendo assuntos para jornais, revistas, programas de rádio e televisão.
e) ministrar cursos primeiro como dirigentes, depois como expositores eficientes dos cursos de evangelização infanto-juvenil, básicos, de evangelho, de médium e do Divulgador/expositor.
f) planejar as atividades que futuramente venham a realizar, e que trabalhem para atingir as metas propostas.

g) cuidar do próprio equilíbrio mental e espiritual através do tratamento espiritual a que deverão ser submetidos continuamente, realizando a REFORMA ÍNTIMA, através de vários caminhos, mas também através do entendimento obtido nesse curso. 

LIVROS ADOTADOS: - Livros da F.E.E.S.P.

CONTEÚDO PROGRAMADO:

Os mesmos dos índices dos livros adotados.

TEMPO NECESSÁRIO PARA AS ATIVIDADES DO CURSO DIVULGADOR EXPOSITOR ESPÍRITA

	
	Te
	Atividade
	     Executante

	1
	1’
	Preparação do Ambiente
	Dirigente

	2
	     2’
	            Prece de abertura
	Aluno

	3
	27’
	Apresentação dos Estudos evangélicos feitos pelos alunos, no máximo três em cada aula, alternando os alunos em cada aula.
	Dirigente

	4
	11’
	Discussão e esclarecimento das respostas do questionário do capítulo anterior.
	Expositor

	5
	39’
	Exposição didática com esclarecimento de dúvidas  sobre os conceitos apresentados
	Expositor

	6
	10’
	VÍDEO SOBRE A DOUTRINA OU EVANGELHO
	Dirigente

	7
	2’
	Avisos de Eventos, cursos e assuntos administrativos
	Secretário

	8
	5’
	Recomendações para a aula, orientação para o relaxamento, meditação dirigida
	Aluno

	9
	2’
	Vibrações
	Aluno

	10
	2’
	Mensagem do Plano Espiritual
	Médium

	11
	2’
	Prece de Encerramento
	Aluno

	12
	1’
	Encerramento da aula
	Dirigente

	13
	16’
	Comentários finais
	Todos


ESTRATÉGIAS:

            1) Expositor que prepara as aulas e as ministras em pé, sem ler o livro, nem fichas, nem resumos, apenas esquemas ou desenhos na lousa ou em mídias de dvds, ou vídeo, questionando o tempo todo os alunos para que participem e motivando as aulas com discussões, esclarecimentos, músicas sobre os temas estudados e correção e discussões das questões dos questionários, provas e livros de férias, que, apenas nestes casos, poderão ter a participação do expositor sentado e acompanhando pelo livro.

           2) Somente e tão somente nos meses de janeiro e julho, faremos a discussão e comentário dos capítulos dos livros de férias selecionados pela diretoria do C.E.C que deverão ser previamente lidos por todos os alunos e apresentados em aulas, por determinados alunos que farão um comentário resumido da história, sem abrir o livro, valendo-se do seu resumo e do seu comentário, num tempo possível para que todo o livro seja encerrado no tempo hábil

               RECURSOS:

e) Uso de lousa, aparelho de som, de DVD, de TV, de música de computador;

         AVALIAÇÃO: 

Realizada através de auto-avaliação, dos questionários, provas e atitudes comportamentais 
Depto. de Assistência Espiritual - se subdivide em seis SECÇÕES:

1 - Secção de Tratamento Espiritual, que realiza:

       a) recepção - por trabalhadores treinados e capacitados; 
       b) preleções; por trabalhadores treinados e capacitados; 

       c) passes; por médiuns passistas, capacitados a trabalhar como passistas; 
       d)   atendimento fraterno  através de por trabalhadores treinados e capacitados; para realizar as entrevistas sem dar conselhos, mas não deixando de comentar sobre alguns conceitos importantes da doutrina e do evangelho de Jesus;
         2 – COLEGIADO DE MÉDIUNS: procede a análise das fichas preenchidas,
podendo haver mensagens psicografadas e algumas orientações especiais para cada assistido.

3 – DESOBSESSÃO: nos casos mais graves, quando houver necessidade de doutrinar o espírito obsessor.

4 – SAMARITANOS: atendimento feito por um grupo de no mínimo dois trabalhadores, no hospital ou na casa da pessoa que não pode vir receber o passe.

5 – Evangelho no Lar: instruções para que as pessoas realizem o evangelho no lar e em alguns casos a ida de orientadores nas primeiras reuniões;

6 – Intercâmbio mediúnico: trabalho de coletar todas as mensagens e informações do Plano Espiritual, digitar e apresentar em forma de apostilas ou cadernos.
OBJETIVOS DA ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL:
que os trabalhadores tenham condições de

I – levar a consolação à todos os corações, sem enxugar lágrimas, mas sim, indo mais fundo e arrancando as causas das lágrimas, através do conhecimento, explicando os porquês da prece, do Evangelho no Lar, dos cursos espíritas, etc.
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      II - “tocar o coração” dos freqüentadores, para que todos se equilibrem cada vez mais, através do trabalho voluntário em todos os setores da vida, oferecendo:

RECEPÇÃO e ENCAMINHAMENTO EFICIENTES no 1º CONTACTO e nos retornos;

TRATAMENTO ESPÍRITUAL realizado com o Atendimento Fraterno tanto na entrevista (1ª ou 2ª, ou mais) como na entrega do RESULTADO DA ENTREVISTA
a) PASSES E PRELEÇÕES;

b) Tratamento da Desobsessão.

METAS:

Que todos os trabalhadores, alunos e freqüentadores que passarem por este departamento consigam prestar mais atenção e dedicar um pouco mais de tempo à sua vida
espiritual, vindo receber semanalmente o seu passe, realizando preces, o evangelho no lar,se tornando um multiplicador dessas orientações.

AVALIAÇÃO:

1 - realizada pelo Plano Espiritual, através dos médiuns e analise das respostas dadas nas entrevistas do atendimento fraterno.

2 - PORQUE O TRATAMENTO ESPIRITUAL É EFICIENTE PARA UNS E PARA OUTROS NÃO? Vejamos a explicação de Chico Xavier sobre um determinado caso:

Numa das reuniões do Centro Espírita Luiz Gonzaga, Chico Xavier atendeu a um pobre menino de dez anos pelo menos, mudo, que o 
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pai conduzia pela mão. A criança chorava, tinha verdadeiras convulsões.

Na outra encarnação, ele foi um senhor de escravos, que se comprazia em exercitar sua crueldade na boca dos coitados. Quando desencarnou e passou a viver outra vida, tomou consciência das faltas cometidas, e ele próprio escolheu como provação, voltar à Terra, completamente mudo.

Tem acessos epiléticos quando se recorda da surra que dava nos escravos.
Com essa doença terrível, o menino está  passando por um tratamento para curar o Espírito, ´preparando-se para uma vida melhor. No momento não há um remédio que o cure. A única coisa que o Chico pode fazer foi consolar os pais, levantar a energia moral, para que enfrentem esse problema com resignação, sofrendo menos.

COLEGIADO DE MÉDIUNS

DIRIGENTE: RAFAEL COLACIOPPO NETO

QUARTAS-FEIRAS – HORÁRIO 15H00 às 16H30
OBJETIVOS PROPOSTOS: que os médiuns tenham condições de:

“Tocar o próprio coração”, através da
concentração nas preces, e leituras, tendo também disciplina e entendimento através das orientações dadas nas apostilas BEM-VINDO, IRMÃO, NORMAS PARA O TRABALHO,  O PASSE, além daquelas recebidas nos estudos de um dos cursos em que estejam matriculados, pois, TODOS OS           TRABALHADORES SÃO OBRIGADOS A FREQUENTAR UM OU MAIS CURSOS DA CASA, e assim, procurar estar em recolhimento e boa sintonia com os mentores, TENDO A RESPONSABILIDADE DE NÃO TOCAR EM NENHUM OUTRO ASSUNTO, aumentando bastante seu padrão vibratório, para poder realizar o trabalho.
       METAS A SEREM ATINGIDAS >que os médiuns consigam :

         Se concentrar, com recolhimento, muito respeito pela casa e por todos, muita fraternidade com todos e boa sintonia com os mentores, aumentando bastante seu padrão vibratório, para poderem realizar as leituras das fichas dos assistidos, para que estes possam receber, dos mentores, o tratamento espiritual de que necessitam, ou alta, ou autorização para poderem trabalhar nos                                   diversos serviços da casa, que deverão ser especificados, lembrando ainda que cada um tem um tipo de mediunidade.

       Receber sem constrangimento as orientações dos dirigentes, procurando sanar suas dúvidas com os mesmos e com os livros da doutrina, evitando sempre os acréscimos, sincretismos, misticismos, procurando entender-se com os dirigentes para sanar eventuais dúvidas, sem entrar em discussões estéreis.


TEMPOS DAS ATIVIDADES  4ªS.Feiras 17H30.

	
	Tempo
	Atividade
	Executante

	 1
	1’
	Preparação do Ambiente
	SECRETÁRIA

	 2
	    1’
	                       Prece de abertura
	Dirigente

	 3
	    3’
	                       TROCA DE PASSES
	PASSISTAS

	 4
	5’
	Leitura e comentário do L.Fonte Viva
	MÉDIUNS

	 5
	3’
	Preparação e orientação para relaxamento, desligamento dos problemas do dia a dia, meditação dirigida, melhoramento da sintonia e do padrão vibratório de todos.
	Dirigente

	 6
	60’
	Leitura das fichas de entrevistas e de trabalhadores, para receberem as observações dos mentores, através dos médiuns.
	Dirigente

	 7
	2’
	Palavra do Plano Espiritual
	MÉDIUNS

	 7
	1’
	Prece de Encerramento
	MÉDIUNS

	11
	1’
	Encerramento da aula
	Dirigente

	12
	2’
	Comentários finais dos MÉDIUNS 


	Todos


       ESTRATÉGIAS:

    1) Preces, leituras e orientações;

     2) Discussões dos temas lidos, comentários dos mentores através dos médiuns, sobre cada ficha analisada, sendo que o tempo de duração dos trabalhos será de, uma hora, INICIANDO PONTUALMENTE, ÀS 15h00 e o encerramento no horário determinado, neste ano, às 17h00, sendo que o cumprimento do horário e outras normas, estarão sob a responsabilidade da secretária. 
É MUITO IMPORTANTE QUE TODOS OBSERVEM  com pontualidade e assiduidade o horário.
          RECURSOS:

      Lousa, textos e desenhos em mídias de dvd;
AVALIAÇÃO:


       Será realizada a cada semestre, através da observação das atitudes comportamentais dos assistidos, pelos médiuns do colegiado.
DESOBSESSÃO 
HORÁRIO :  17H00 às 19H00, às Quartas-feiras.

DIRIGENTE: IARA CALDAS
HORÁRIO :  19H30 às 21H00, aos SÁBADOS.

DIRIGENTE: MARIA LÚCIA TROMBIERI

OBJETIVOS PROPOSTOS :

Que os médiuns DA DESOBSESSÃO:

1) Realizem o trabalho confiando nos mentores, com firmeza, segurança e fé absoluta em Jesus e no Nosso Pai Celestial.

        2) colaborem no tratamento dos encarnados e desencarnados “doentes”, conversando com carinho com os espíritos sofredores e revoltados, para serem “doutrinados”, levando as  orientações necessárias aos encarnados, até que todos  os necessitados recebam “alta”;

        METAS A SEREM ATINGIDAS:

DIVALDO PEREIRA FRANCO nos esclarece que a sessão de desobsessão é de muita importância, não só para os que estão obsidiados, na alienação, como para aqueles que estão sob a injunção de entidades perversas e ainda não se deram conta que não podemos esquecer que estamos sob a alça-de-mira de adversários muito severos, inimigos pessoais de ontem, inimigos doutrinários de muito tempo e inimigos do progresso, porque há entidades no mundo espiritual, que são inimigas do progresso da Humanidade e que investem contra todos aqueles que se propõem mudar o comportamento da comunidade. Portanto, preocupados com todas estas orientações, esperamos que  os MÉDIUNS DA DESOBSESSÃO, até o final do ano, tenham condições de:

        1) Que os médiuns trabalhadores consigam levar as orientações aos Espíritos Sofredores, até que eles se equilibrem, e orientações aos encarnados para que também se re-equilibrem e se resguardem de novas influencias negativas ;

         2) Receber sem constrangimento as orientações dos dirigentes, para se resguardar de desequilíbrios, cuidando sempre do  próprio equilíbrio mental e espiritual, através das orientações dadas pela Doutrina Espírita, para esse tipo de trabalho, e do tratamento espiritual a que deverão ser submetidos, a cada ano, procurando abster-se dos trabalhos quando não estiverem bem, física ou mentalmente;

            3) QUE OS TRABALHADORES NÃO SEJAM REPETITIVOS, POIS CONFORME ORIENTAÇÃO de Divaldo P. Franco / J.Raul Teixeira, no livro Diretrizes de Segurança, muitas vezes, na ânsia de ver as entidades esclarecidas e renovadas, o doutrinador se perde numa excessiva e cansativa cantilena, de todo improdutiva e enervante.

DURAÇÃO DOS TRABALHOS E HORÁRIOS:

Os trabalhos não terão prazo determinado; pois alguns encarnados demoram em se reequilibrar. O tempo de duração das reuniões será de, no máximo, duas horas e cada médium poderá dar passividade apenas para até no máximo duas entidades. É MUITO IMPORTANTE QUE TODOS OBSERVEM a pontualidade e assiduidade.

NORMAS PARA A EQUIPE DIRIGENTE

Caso algum problema se dê com algum médium, o dirigente deverá, SEMPRE EM PARTICULAR E DELICADAMENTE, esclarecer e orientar sobre a necessidade do cumprimento das normas e conforme o caso, se o irmão responder ou discutir alto, suspender seu trabalho nesse setor até nova ordem;

ESTRATÉGIAS:

Preces, vibrações, preparação do ambiente e leituras edificantes, antes de iniciar os 
trabalhos, para melhorar o padrão vibratório, de cada trabalhador, melhorando também o resultado dos trabalhos.

AVALIAÇÃO DOS ASSISTIDOS:

Será realizada constantemente, através da observação das atitudes comportamentais dos assistidos, por meio de informações dos familiares dos assistidos, pela equipe responsável pelos trabalhos, e pelos mentores, através das mensagens do Plano Espiritual.

AVALIAÇÃO DOS MÉDIUNS:

Será realizada constantemente, através da observação das atitudes comportamentais pela equipe responsável pelos trabalhos, e pelos mentores, através das mensagens do Plano Espiritual.

PASSES, PRELEÇÕES E ATENDIMENTO FRATERNO:
OBJETIVOS PROPOSTOS:

1) que os assistidos se sintam em melhor situação, mais bem dispostos, mais otimistas e confiantes e que os médiuns trabalhadores  tenham condições de “tocar o coração” dos freqüentadores através das preces, para que cada um saia do desânimo, se prepare para receber o passe espírita e comece a sentir vontade de realizar a REFORMA ÍNTIMA;

2) Que os médiuns trabalhadores façam a leitura muito bem feita, sem se atropelar e sem engasgar, em tom audível (nem alto demais, nem baixo demais) das mensagens e lições dos livros da Doutrina.
METAS A SEREM ATINGIDAS:

Que os assistidos, no prazo de um mês, se sintam bem melhores, bem dispostos, mais otimistas e confiantes e que os médiuns trabalhadores  tenham se tornado seus amigos, “torcedores da sua felicidade”, mas nunca SE ATREVAM A DAR ACONSELHAMENTO, RECEITA DE VIDA; OU QUE OS VEJAM COMO ÍDOLOS.
ESTRATÉGIAS:

a) LEITURA E PRELEÇÃO QUE SEJAM BEM ENTENDIDAS POR TODOS  (tocando os corações). Esclarecendo a todos, com doçura, simplicidade, humildade, para que os freqüentadores estejam mais bem sintonizados e possam receber o grandioso tratamento do passe, do Plano Espiritual Superior;

       b)  COMUNICAÇÃO DE FATO com todos, inclusive crianças. Se concentrar no trabalho, realizando-o de acordo com as orientações da casa, lembrando que se houver crianças no ambiente, nunca se esquecer de falar umas palavrinhas de orientação a elas, de forma que consigam entender, estejam mais bem sintonizados e possam receber todo o grandioso tratamento do passe; 

      ATENDIMENTO FRATERNO:

    a) Dado em particular,  a todos os necessitados que procurarem a casa, lembrando que em alguns casos eles podem estar em situação de desespero e só o fato do trabalhador da casa ouvir as queixas do freqüentador, já estará fazendo um grande bem a ele, lembrando ainda das recomendações de nunca SE ATREVER A DAR UMA RECEITA DE VIDA, OU ACONSELHAMENTO, esclarecendo ainda que a Espiritualidade não vai resolver magicamente os problemas, mas vai ajudar muito, sempre que estiver sintonizado com Jesus.

      b) ENTREGA EFICIENTE DOS RESULTADOS, em particular, explicando sobre o trabalho do Plano Espiritual, sobre todas as recomendações, explicando sobre o tratamento, a reavaliação no final, até que eles recebam “alta”;

AVALIAÇÃO:

Será  realizada constantemente, através da observação das atitudes comportamentais dos assistidos, por meio de informações das entrevistas, das informações dos familiares.
As ORIENTAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS ATRAVÉS DO ATENDIMENTO FRATERNO só podem ser realizados por trabalhadores autorizados, que foram treinados.
DIRIGENTES DA ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL:

SEGUNDAS-FEIRAS 
DAS 15H00 ÀS 21h40 : RAFAEL COLACIOPPO NETO

TERÇAS-FEIRAS DAS 17H00 ÀS 21H30;

IARA CALDAS
QUINTAS-FEIRAS DAS 15H00 ÀS 18H30; RAFAEL COLACIOPPO NETO

2º DIRIGENTE: CLAUDIONOR TEIXEIRA DAS 18H00 ÀS 21H00.

SÁBADOS DAS 14H00 ÀS 21H00;

1º DIRIGENTE MARIA LÚCIA TROMBIERI

2º DIRIGENTE PAULO AFFONSO CASTRO 
3º DIRIGENTE MARTA VAC MARCONDES
AUTORIZADOS A REALIZAR PRELEÇÕES:

2ª FEIRA:

EMÍLIO RIBEIRO – 2ª feira 18h00

       RAFAEL COLACIOPPO NETO 
3ª FEIRA:

IARA CALDAS– 3ª feira 17h00
MALU (MARIA DE LOURDES DE LIMA)

MARIA AUGUSTA LAUGHTON

NORA GUARDA

ELIANA DE ALMEIDA– 3ª feira 17h00

5ª FEIRA:

CLAUDIONOR TEIXEIRA- 5ª feira 
SÁBADO:

PAULO R AFFONSO DE CASTRO
AUTORIZADOS A APLICAR PASSES:

2ª FEIRA

MARIA AUGUSTA LAUGHTON

MARGOT APARECIDA PIRES

RAFAEL COLACIOPPO NETO – 15h00
ISIDORO JESUS DA FONSECA

3ª FEIRA:

IARA CALDAS– 3ª feira 17h00

NORA GUARDA

MARIA HELENA DE LIMA
MALU (MARIA DE LOURDES DE A LIMA)

ELIANA DE ALMEIDA– 3ª feira 17h00

EDNA SILVA– 3ª feira 17h00

ISIDORO JESUS DA FONSECA

5ª FEIRA:

MARIA AUGUSTA LAUGHTON

RENATO LEME

MARGOT APARECIDA PIRES

ISIDORO JESUS DA FONSECA

CLAUDIONOR TEIXEIRA- 5ª feira 17h30

ROSELI FELIZARDO- 5ª feira 19h30

SÁBADO:

ISIDORO JESUS DA FONSECA
PAULO R AFFONSO DE CASTRO 19H00

AUTORIZADOS A REALIZAR ATENDIMENTO FRATERNO:

2ª FEIRA:

       EMILIO RIBEIRO RAFAEL COLACIOPPO NETO – 2ª 15h00 

3ª FEIRA:

IARA CALDAS– 3ª feira 17h00 

5ª FEIRA:

ROSELI FELIZARDO- 5ª feira 

CLAUDIONOR TEIXEIRA
SÁBADO:

PAULO R AFFONSO DE CASTRO
10) Planejamento do Depto. de Assistência SOCIAL 
DIRETORA DO DEPTO.: ROSELI FELIZARDO

1º VICE-DIRETORA do DEPTO.: SUELI FELIZARDO

HORÁRIOS :  
14H00 às 15H00  em todos os sábados para mães e crianças não alfabetizadas da comunidade (que moram no bairro e podem vir a pé )

17H00 às 18H30 em alguns DOMINGOS determinados, para as famílias e crianças que moram fora do bairro, que dependem de condução.

          I - OBJETIVOS PROPOSTOS:
         OFERECER atendimento aos necessitados, adultos e crianças, materialmente, espiritualmente e culturalmente, para que todos se equilibrem cada vez mais, através:

           1 - da ajuda dada aos filhos, através dos presentes das madrinhas, da cesta básica dada à família, por um determinado tempo, até que consigam um trabalho, independência econômica e mais equilíbrio;

     2 - da consolação que deverá ser passada à todos os corações, sem enxugar lágrimas, mas sim, indo mais fundo e arrancando as causas das lágrimas, através do estudo nos cursos de pais e de evangelização infantil, oferecido a todos os pais e crianças;

                           43
            3 – de “tocar o coração” dos assistidos, incentivando-os a realizarem a REFORMA ÍNTIMA, através do conhecimento da Doutrina Espírita.

              OBSERVAÇÃO:

              Joanna de Ângelis, no livro Dimensões da Verdade, de Divaldo P. Franco, nos esclarece que quem se aproxima do Espiritismo logo compreende a necessidade de acercar-se do trabalho de assistência ao próximo, sem o que sua atuação de espírita fica em débito com a própria consciência, ainda mais quando logo compreende a significação da frase que é um verdadeiro slogan da Doutrina Espírita: “Fora da caridade não há salvação.”
              Seres pensantes que somos, precisamos ter sempre em mente que até os impulsos nobres, partindo do coração, claro, merecem de nós todo o cuidado observador, ampla consideração e detalhado exame. 
              O espírita, sabe que a dor não bate, jamais, em porta errada, mas sempre no endereço certo, para lá se encaminhando na primeira oportunidade, porque a lei de ação e reação a impele, inexoravelmente, procurando fixar nos painéis mentais da criatura comprometida sua responsabilidade diante da circunstância infeliz por que passa.
                O espírita procura conciliar o que estuda e ouve na doutrina que o abençoa, levando-o a mergulhar fundo nas causas do sofrimento do semelhante, nele vendo e sentindo um irmão carente. 
            Há aqueles que exteriorizam toda uma feição espírita, sem, no entanto, movimentar-se pelo caminho da caridade de forma segura, o que evidencia uma falta de convicção nos postulados religiosos esposados.

         II - METAS: que os nossos ASSISTIDOS tenham condições de 

            1 - se alimentar convenientemente, recebendo COMO REFORÇO, A SACOLA DE ALIMENTOS, SEMANAL, formando mais que uma cesta básica por mês;

            2 - sentir alento, através dos presentes dados às crianças, seus filhos, pelas Madrinhas e/ou Padrinhos, do C.E.C., que lhes oferecerão roupas, material escolar, brinquedos e doces, etc; e através do Tratamento Espiritual que poderão realizar, e das aulas de Evangelização Infantil, que deverão freqüentar, recebendo orientações de educação e de planejamento para a sua capacitação profissional.

            3 – Atender as necessidades prementes de vestuário, recebendo roupas usadas, em bom estado, e através do Tratamento Espiritual que poderão realizar e das aulas dos Cursos Espíritas, que deverão freqüentar, receber orientações religiosa, de educação e boas maneiras, e planejamento para melhorar a sua capacitação profissional.

            4 - planejar uma saída para sua independência econômica, discutam conosco  suas metas e estratégias para atingi-las;

          5 - trabalhar para atingir as metas propostas em cada planejamento individual e que recebam orientações para superar as dificuldades;

           6 - restabelecer o equilíbrio mental e espiritual, tanto as crianças como os adultos assistidos através do tratamento espiritual a que deverão ser submetidos; e que procurem restabelecer o equilíbrio mental e espiritual , realizando a REFORMA ÍNTIMA, através do entendimento obtido nos nossos cursos básicos, que deverão ser ministrados aos poucos (qualitativamente), selecionando o conteúdo ajustado aos pré-requisitos dos assistidos, ou seja, dando apenas a parte do conteúdo que eles possam entender e que possam por em prática, sem se preocupar em passar todos os conceitos das lições, apenas os conceitos básicos, elementares.

        III - ESTRATÉGIAS:

        Oferecimento de Cursos de evangelização infantil à todas as crianças assistidas e interessadas, mesmo as que não forem cadastradas, junto das outras crianças, filhas dos sócios e freqüentadores.

         Oferecimento de Cursos de Espiritismo Básico e outros, com orientações às mães e responsáveis, dirigido às mães, ou responsáveis e interessados em geral;

           Eventos, Festas e Comemorações para as crianças e adultos terem um lazer e uma vida social mais saudáveis;

    Discussões das dificuldades expostas pelos adultos e crianças, com orientações, sem receitas de vida;

        IV - RECURSOS:

               1 - Entrega de alimentos, roupas usadas e novas e brinquedos, recebidos por  doações dos nossos freqüentadores;

               2 – Nas reuniões e aulas dos cursos, o uso de livros, textos interessantes, figuras, desenhos, vídeo e televisão;

             V - AVALIAÇÃO:


               Realizada no final de cada semestre, pelo próprio adulto, e crianças, que deverão analisar suas atitudes comportamentais, na vida e nos diversos ambientes em que vive, como no lar, na escola, no ambiente de trabalho, na comunidade, etc, procurando avaliar seu relacionamento humano, disciplina, atenção, concentração, produtividade, higiene corporal, higiene no ambiente, assiduidade, pontualidade, boas maneiras, interesse, etc, no C.E.C., em casa, na escola, no trabalho, com os amigos, etc

DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

       DIRETORA: MARIA AUGUSTA LAUGHTON
                       HORÁRIOS : 

            QUARTAS-FEIRAS ÀS 9H30 PARA CRIANÇAS ALFABETIZADAS E QUE ESTÃO SENDO ALFABETIZADAS; 


          QUINTAS-FEIRAS ÀS 15H00 PARA CRIANÇAS ALFABETIZADAS;


            SÁBADOS, ÀS 14H00 PARA CRIANÇAS NÃO-ALFABETIZADAS;

             E EM ALGUNS DOMINGOS PREVIAMENTE DETERMINADOS, ÀS 17H00, PARA CRIANÇAS ALFABETIZADAS,      PARA CRIANÇAS NÃO-ALFABETIZADAS, E ADOLESCENTES QUE MORAM FORA DA COMUNIDADE.
           ORIENTAÇÃO DE LUIZ SERGIO AOS TRABALHADORES DA ÁREA Tirado do livro - Mais Além do Meu Olhar de Luiz Sérgio – Psicografia de Irene Pacheco Machado:

Devemos fazer com que a criança e o jovem se sintam seguros na Casa Espírita, não os marginalizando como incapazes, por serem crianças ou jovens. A vida lá  fora não está escolhendo por idade, é uma overdose de lixos mentais que poluem essas mentes ainda imaturas, através de vários meios de comunicação. 
Hoje, a criança e o adolescente, através do computador, cedo já ganham o mundo,  a casa Espírita e os pais estão mandando a criança desenhar o "papai do céu" e o jovem apenas tocar violão. Não, não e não. Não está certo. Vamos acordar, vamos abrir os
olhos. A criança de quatro anos já pode estudar a doutrina através de uma didática moderna, com apostilas bem feitas, com desenhos e escritos atuais, mas doutrina verdadeira, e não fantasiosa, que pode fazer a criança rir do instrutor. Eles têm capacidade para acompanhar o estudo da doutrina espírita, pois são espíritos velhos, e hoje,  na era moderna, tem livre acesso às verdades da vida.

Enquanto o centro fica com métodos ultrapassados, mandando a criança fazer colagens em seus lares, o computador muitas vezes lhe da fotos de homens e mulheres nus, com informações deturpadas.

Convidamos as casas espíritas a avaliar seus educandos e dar-lhes o que estão querendo: verdades, sem enrolação, sem falso puritanismo. Sendo a doutrina espírita uma filosofia de vida e não um núcleo religioso onde tudo é proibido, torna-se mais fácil educar a criança e o adolescente. Porém, para que isso venha acontecer, teremos de buscar pessoas equilibradas, com capacidade de orientar crianças e jovens. 

A doutrina, com verdades preceituadas nos livros doutrinários, tem de ser a principal lição. Mesmo que usemos os desenhos, vamos leva-los a um acontecimento da vida do  educando ou de alguém que ele conheça. 

Nossa casa espírita deve-se tornar um oásis de amor, na selva em que se transformou a sociedade, e elas têm de preocupar-se com seus freqüentadores torná-los mais amigos. 
                OBJETIVOS PROPOSTOS :  

       Baseados nas orientações dos bons espíritos, esperamos que as nossas crianças e jovens tenham condições de:

         1-Entender os conceitos básicos da doutrina, 

          2-cuidar do próprio equilíbrio mental e espiritual através do tratamento espiritual a que deverão ser submetidos continuamente, realizando a REFORMA ÍNTIMA, através de vários caminhos, mas
 também através do entendimento obtido nesse curso;

                METAS A SEREM ATINGIDAS: 


           Que os alunos, crianças e jovens, até o final deste ano tenham condições de:


           Entender os conceitos básicos da doutrina, a consolação e estímulo que esses conceitos podem trazer aos interessados em geral.

           Sentir a necessidade de realizar a REFORMA ÍNTIMA, através de vários caminhos, mas também através do entendimento obtido nesse curso.

NESSA ÁREA APRESENTAMOS APENAS TRÊS CLASSES:

1ª CLASSE    CN (CRIANÇA NÃO ALFABETIZADA DE 03 À 06 ANOS) ENGLOBANDO AS 3ª e 4ª FAIXAS.

3ª Faixa - De 4 a 5 anos.

4ª Faixa - De 6 a 7 anos.

2ª CLASSE    CA (CRIANÇA ALFABETIZADA DE 06 À 10 ANOS) ENGLOBANDO AS 4ª e 5ª FAIXAS.

CURSOS para a 4ª Faixa - De 6 a 7 anos.
CURSOS para a 5ª Faixa - De 8 a 10 anos.

3ª CLASSE AA (ADOLESCENTE DE 11 à 14 ANOS) ENGLOBANDO AS 6ª e 7ª FAIXAS.

6ª Faixa - De 11 a 13 anos.

7ª Faixa - De 14 a 16 anos.

Por enquanto, por falta de expositores, e de espaço, teremos apenas essas três classes em alguns domingos. O ideal seria ter uma classe para cada faixa.

Algumas considerações sobre os grupos de crianças e jovens:

CN – CRIANÇA NÃO ALFABETIZADA de 04 à 06 anos. Abrange as crianças que NÃO iniciaram o processo de alfabetização e às quais recomendam-se ORIENTAÇÕES ORAIS e  discussões, pois ainda não lêem e não escrevem.

CA – CRIANÇA ALFABETIZADA de 06 à 10 anos: Abrange as crianças que já iniciaram o processo de alfabetização e às quais recomendam-se leituras e discussões pois ainda não lêem e escrevem com perfeição e as crianças que já foram alfabetizadas e às quais recomendam-se leituras e discussões que estimulem o raciocínio lógico, a razão e o discernimento. Poderiam ser estimuladas se ganhassem livros de histórias.

Cada classe terá o seu planejamento e avaliação semestral que deverão ser realizados e seguidos pelos trabalhadores da classe.

PEDAGOGIA PARA A CRIANÇA Tirado do livro - Mais Além do Meu Olhar de Luiz Sérgio – Psicografia de Irene Pacheco Machado.

PLANEJAMENTO DA CLASSE CN DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL PARA CRIANÇAS DE 03 À 06 ANOS, NÃO ALFABETIZADAS, QUE NÃO SABEM LER, NEM ESCREVER.

DIRIGENTE:MARIA JOSÉ  PEREIRA SANTOS

EXPOSITOR : ROSELI FELIZARDO

SECRETÁRIA:

HORÁRIO em alguns  DOMINGOS:  
OBJETIVOS  PROPOSTOS

Que os alunos tenham condições de:

a) Fazer preces e saber sobre Jesus


       METAS A SEREM ATINGIDAS ATÉ O FINAL DO PRIMEIRO SEMESTRE.

Que os alunos:

a) Aprendam a fazer preces espontâneas;

b) Sejam alegres e confiantes pelo entendimento que deverão ter, de que o Pai Celestial é amor;

LIVROS ADOTADOS : APOSTILAS DO CEC E SINAL VERDE.

ESTRATÉGIAS:

RECURSOS:

VÍDEOS E FIGURAS

ESTRATÉGIAS:

a) Discussões, comentários e esclarecimentos sobre os trabalhos expostos pelos alunos;

a) Depoimentos dos alunos sobre como estão realizando a Reforma Íntima.

AUTO-AVALIAÇÃO: será realizada no final do ano, por escrito, por cada aluno e cada membro da Equipe Dirigente.

AVALIAÇÃO:

Será realizada a cada semestre, através da observação das atitudes comportamentais, freqüência e assiduidade, dos alunos, pelo expositor, dirigente e secretário;

PLANEJAMENTO DA CLASSE CA, DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL PARA CRIANÇAS DE 06 À 10 ANOS, ALFABETIZADAS, QUE SABEM LER E ESCREVER.

DIRIGENTE: EXPOSITOR : RAFAEL COLACIOPPO NETO

SECRETÁRIO: SUELI FELIZARDO

OBJETIVOS PROPOSTOS :

Que os alunos tenham condições de:

Entender e dar explicações claras sobre os conceitos básicos da doutrina, aos interessados em geral.

cuidar do próprio equilíbrio mental e espiritual através do tratamento espiritual a que deverão ser submetidos continuamente,  mas também através do entendimento obtido nesse curso;

realizar a REFORMA ÍNTIMA;

METAS A SEREM ATINGIDAS ATÉ O FINAL DO PRIMEIRO SEMESTRE:

Que os alunos tenham condições de:

Serem mais alegres e confiantes pelo entendimento de que o Pai Celestial governa todo o Universo e que a justiça divina é perfeita;

Entender os conceitos básicos da doutrina e a consolação que esses conceitos trazem aos interessados em geral.

         Sentir a necessidade de realizar a REFORMA ÍNTIMA, por meio de vários caminhos, mas também através do entendimento obtido nesse curso.

LIVROS ADOTADOS : Livro do C.E.C., O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO e SINAL VERDE.

 CONTEÚDO PROGRAMADO:

ESTRATÉGIAS:


1) Discussões, comentários e esclarecimentos sobre os trabalhos expostos pelos alunos;

 2) Depoimentos dos alunos sobre como estão realizando a Reforma Íntima, com 

RESPEITO AO TEMPO DETERMINADO PARA CADA ATIVIDADE. 
RECURSOS:

Uso de livros, lousa, vídeo, dvds, cds, computador e figuras;

AUTO-AVALIAÇÃO: será realizada no final de cada semestre, por escrito, por cada aluno e cada membro da Equipe Dirigente.

AVALIAÇÃO DO PLANO DIRETOR

(PLANEJAMENTO E REPLANEJAMENTO) : 

                 será realizada a cada semestre, e principalmente no final do ano, em reunião da equipe dirigente, que deverá verificar o que está adequado e o que não está, propondo, por escrito, as reformulações que julgarem necessárias para serem aprovadas pela diretoria.
        AVALIAÇÃO e REPLANEJAMENTO:


Serão realizados a cada semestre, através da observação das atitudes comportamentais, freqüência e assiduidade, dos alunos, pelo expositor, dirigente e secretário;

    AVALIAÇÃO DO PLANEJAMENTO e REPLANEJAMENTODO Centro Espírita:


           Será realizada a cada semestre uma avaliação de cada planejamento para a adequação à realidade das necessidades do grupo;

A avaliação é uma das práticas mais saudáveis e necessárias ao aprimoramento de alguém, de um trabalho ou de

uma instituição. Através dela podemos constatar o que vai bem e o que precisa ser reajustado, imprimindo maior qualidade ao trabalho que realizamos. 

                                 CIENTE:

PAULO ROBERTO AFFONSO CASTRO : ___________

      

MARIA HELENA DE LIMA
____________________
ISIDORO DE JESUS FONSECA _________________
ROSELI FELIZARDO  _______________________
SUELI FELIZARDO__________________________

MARIA AUGUSTA LAUGTHTON _________________
CLAUDIONOR TEIXEIRA _____________________
EMÍLIO RIBEIRO __________________________
MARGOT APARECIDA PIRES___________________
RAFAEL COLACIOPPO NETO___________________

IARA CALDAS_____________________________

MALU (MARIA DE LOURDES DE A LIMA)_________

ELIANA DE ALMEIDA________________________

EDNA SILVA_______________________________

RENATO LEME______________________________
